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Perseguição
e tiro na
porta do Ifes

Caso aconteceu na Avenida

Vitória e em plena luz do dia,

provocando desespero entre

quem passava pelo local. Dupla

foi presa com maconha após

bater com carro. Página 15

REPORTAGEM ESPECIAL

OBRA VAI LEVAR ÁGUA DE
LAGOAS PARA COLATINA
Intervenção vai usar tecnologia para garantir o abastecimento

RICARDO MEDEIROS

Dilma Rousseff esteve ontem no Estado e se reuniu com o governador Paulo Hartung

COMO VAI FUNCIONAR

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Mais de 120milmorado-
res de Colatina depen-
demdaáguadoRioDoce
para consumo próprio e
uso doméstico. Para que
todaessagentenão fique
sem água durante o pe-
ríodo em a captação no
rio estiver suspensa por
causa da passagem da
onda de lama que está
prevista para chegar na
segunda-feira (16) -, os
governos Federal, Esta-
dual e Municipal anun-
ciaram, ontem, durante
visita da presidente Dil-
ma Rousseff, que duas
adutoras deverão ser
construídas pela Samar-
co para levar água de la-
goas à rede de distribui-
ção do município.
Uma tecnologia de

ponta conhecida como
engate rápido, muito
usada em obras contra a
seca em Estados do Nor-

deste, vai possibilitar que
em média 2 quilômetros
de tubulação sejam cons-
truídas por dia. Se ne-
nhum impedimento in-
terferir no andamento
dasobras,elasdeverãofi-
car prontas em cerca de

três semanas, segundo
estimativa da prefeitura.
Durante a reunião téc-

nica realizada em Colati-
na, a presidente defendeu
a "eficácia" dessa obra co-
mo alternativa de capta-
ção. “Como abastecer 120

mil pessoas se a fonte está
comprometida? Já sabe-
mos que essa tecnologia
(das adutoras de engate
rápido) é eficaz”, enfati-
zou a presidente, que des-
tacou que a construção
das adutoras deve ser ini-

ciada imediatamente.
Deacordocomoprefei-

to Leonardo Deptulski,
técnicos da Samarco - que
foi intimada a arcar com
todoocustodaobra- jáaté
chegaram no município e
estão estudando como vai

acontecer a execução da
obra. Ele explica que, de-
pois que a rede de distri-
buição estiver conectada
às adutoras, cerca de 70%
da população terá o abas-
tecimento garantido.

CAMINHÕES-PIPA
O restante da popula-

ção vai contar com os ser-
viçosdoscaminhões-pipa.
Cerca de 40 deles já estão
de prontidão na cidade,
mas a prefeitura exige, na
Justiça Federal, que a mi-
neradora envie mais 90
caminhõesparaaColatina
para, dessa forma, dar
conta de atender toda a
população.
As duas lagoas que

servirão de fonte de cap-
tação de água são a do
Limão, localizada 12
quilômetros ao Sul de
Colatina, e a Batista,
que fica a 22 quilôme-
tros da sede, já nomuni-
cípio de Marilândia.

Como abastecer
120 mil pessoas
se a fonte está
comprometida?
Já sabemos que
essa tecnologia
(de adutoras de
engate rápido)
é eficaz”
—
DILMA ROUSSEFF
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GOVERNO
MULTA
SAMARCO EM
250 MILHÕES
Valor cobrado não descarta
indenizações, afirmou a
presidente em visita a Colatina

PATRIK CAMPOREZ
VITOR VOGAS

O governo federal já enca-
minhou à mineradora Sa-
marco um total de R$ 250
milhões em multas. “Mas
vão ter mais indenizações.
Essas são apenas as multas
preliminares”, destacou a
presidente Dilma Rousseff,
em reunião técnica realiza-
da, ontem, emColatina.
Oencontrocomprefeitos

elíderesregionaisaconteceu
após a presidente fazer um
sobrevoo–aoladodeminis-
trosegovernadoresdoEspí-
rito Santo e Minas Gerais –
naregiãodoValedoRioDo-
ceatingidapelalamaquími-
ca que vazou das barragens
da Samarco que romperam
emMariana (MG).
Dilmafoienfáticaaoafir-

marqueamineradoraéres-

ponsável pelo rompimento
das barragens. “A empresa
terá que arcar com todas as
consequências da tragédia.
Mesmoassimnãovamos fi-
car de braços cruzados. Va-
mos agir emconjunto”.
A presidente considera

que esse foi um dos danos
ambientais mais graves que
o Brasil já sofreu. Diferente
de Governador Valadares,
ondealamachegoumaisra-
pidamente, noEspírito San-
to o governo federal quer
juntarforçasparaminimizar
ao máximo os danos am-
bientais. Uma alternativa
pode ser utilizar as barra-
gens das Usinas de Aimorés
e Mascarenhas para atrasar
a chegada da lama ao Espí-
rito Santo.
A principal preocupação

dos órgãos ambientais é

RICARDO MEDEIROS

Dilma afirma que esse foi um dos danos ambientais mais graves que o país já sofreu

com o fato de o trecho do
Rio Doce, no Estado, estar
muitobaixo.Omedoéquea
lama chegue em Colatina e
“estacione”, já que não terá
a forçacorrentezaparades-
cer emdireção aomar.
Apartirdesegunda-feira,

o ministro Gilberto Occhi
chega aoEstadoparamoni-
torar a passagem da enxur-
rada. Homens do Exército
também vão ser deslocados
para ajudar no auxilio à po-
pulação. “Não é uma catás-
trofenatural,masdecorren-
te de uma atividade econô-
mica. A Samarco precisa ter
uma atitudemais proativa”,
disparouDilma.

INSIGNIFICANTE
O promotor de Justiça

Marcelo Ferraz Volpato, da
comarca de Colatina, não

temamenordúvida:amulta
anunciadapelapresidenteà
Samarco, fixada inicialmen-
te no valor de R$ 250 mi-
lhões, é totalmente insufi-
cientediantedoprejuízohis-
tóricocausadoàpopulaçãoe
ao ecossistema. Para ele,
aliás, isso é sóo começo.
“Dá para construir dois

prédios”, diz o membro do
MPES, que assina junta-
mentecomoprocuradorda
RepúblicaJorgeMunhósde
Souzaaaçãocautelaràação
civil públicamovidanaJus-
tiçaFederalcontraaSamar-
co, a Sanear, o SAEE e o Ie-
ma,paragarantirreparação
por danos ambientais e da-
nosmorais coletivos.
“O governo federal tem

que agir. Qualquer valor
agoraémuitoinsignificante,
pois,diantedosprejuízosda

maior tragédia ambiental
acontecida nos Estados do
Espírito Santo e de Minas
Gerais, com várias mortes,
destruiçãodeváriosdistritos
eperdasambientais, issoaíé
omínimodomínimo.Éape-
nas uma resposta para a so-
ciedade,demuitocurtopra-
zo.OMPEStemconsciência
de que a Samarco também
tem consciência de que os
valores dos prejuízos são
muito superiores. Esse valor
(da multa) não dá para na-
da”, afirmouVolpato.
Paraefeitodecompara-

ção, opromotor citouo ta-
manhodoseguroqueaSa-
marco tem comumbanco
americano. “Só para você
ter uma ideia, a apólice de
seguro da empresa está
avaliada em mais de US$
1,3 bilhão.”

Força-tarefa e fundo para recuperar o rio
THIAGO CURTY

Rio Doce em Linhares subiu após barragem romper

Tanto a presidente Dilma
Rousseff quanto prefeituras
e o governo do Estado pro-
meteramcriarumaforça-ta-
refa para realizar a revitali-
zaçãodoRioDoce.Ogover-
nador Paulo Hartung entre-
gou à presidente um plano
feito pelo Instituto Terra, do
fotógrafo Sebastião Salga-
do,comestratégiasparacui-
dar do rio a longoprazo.
Em resposta, Dilma se

comprometeuatransformar
essa tragédia em um “mo-
mentodeoportunidade”pa-
rarevitalizarorio.“Édedoer

A empresa
terá que arcar
com todas as
consequências
da tragédia.
Mesmo assim,
vamos agir em
conjunto: União
e Estados de
Minas e Espírito
Santo”

Baixo Guandu tem duas
alternativas de captação
Duas alternativas de cap-

tação de água estão sendo
levadas em consideração
paramanteroabastecimen-
tonacidadedeBaixoGuan-
du,aprimeiranoEstadoque
será atingidapela lama.
A primeira é utilizar a

água de um dos braços do
reservatóriodaUsinadeAi-
morésquenãoseráatingida
pela lama.Umasegundaal-
ternativa será captar água
doRioGuandu.
Ambasasopçõesvãode-

penderdautilizaçãodecar-

ros-pipa, que já estão sendo
cedidos pela Samarco. O
trajetodessesdoispontosde
captação até a estação de
tratamento do SAAEmuni-
cipal leva menos de 30 mi-
nutos. De lá, a previsão é
que água seja tratada e dis-
tribuída normalmente para
os mais de 22 mil morado-
res da cidade.
O prefeito Neto Barros,

entretanto, teme que a
águadoRioDoce fique in-
viável para consumo du-
rantemeses ou anos.

o coração o que assistimos.
RevitalizaroRioDoceéuma
questãohumanitária.Tenho
certezaquedaquipara fren-
tevaiemergirtodoumesfor-
ço coletivo para ajudar os
que precisam e recuperar o
rio. Vamos (Governo Fede-
ral)estaraquicomtodanos-
sa estrutura para enfrentar
desastres”, disse.
O prefeito de Colatina,

LeonardoDeptulskipropôs
ainda a criação de um fun-
doparadar inícioà recupe-
ração ele defende o uso de
indenizações da Samarco.
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LAMA SÓ SEMANA QUE VEM
Passagem por reservatórios e outros fatores têm influência

Alamaqueestávindope-
loRioDocedevechegarem
Baixo Guandu só após a
próxima segunda-feira. Pe-
las informações do Serviço
Geológico do Brasil, a pre-
visão de deslocamento do
mar de lama, com alta tur-
bidez, está sendo reavalia-
daemvirtudedapassagem
pelos reservatórios das usi-
nas hidrelétricas emMinas
Gerais e no Espírito Santo.
Aesperaestádeixandoa

população angustiada e
confusa, já que quatro pre-
visões diferentes já foram
feitasparaqueosrejeitosde
minério cheguem ao Esta-
do. A primeira apontava a
chegadadalamanamadru-
gada daúltima segunda.
Após atualização, o Ser-

viço Geológico mudou a
dataparaaúltimaterça-fei-
raànoite, e, posteriormen-
te, uma nova previsão deu

conta de que chegaria ao
Estado na madrugada de
hoje a BaixoGuandu.
De acordo como Serviço

GeológicodoBrasil,aaltera-
çãodaprevisão das datas se
dá levando em conta aspec-
tosclimáticos.Aschuvasque
ocorremnascidadesporon-
de o rio passa e no local em
queelenasceinfluenciamno
cursoda lamaamedidaque
atinge os barrancos fazendo
comqueelescaiamnoDoce,

sendo um obstáculo a mais
na velocidade.
Outros fatores que di-

minuemofluxosãoexpli-
cados pela física. O dou-
tor em Engenharia Agrí-
cola Abrahão Elesbon ex-
plica que, além da densi-
dade da lama ser maior
do que a da água, a partir
da cidade deGovernador
Valadares, em Minas Ge-
rais,oRioDocetemdecli-
vidade menor. Conse-
quentemente,avelocida-
de da lama diminui.
“Também deve ser le-

var emconta como foram
feitas as obras das barra-
gens, pois, dependendo
daregradeoperação,seo
fluído desce por cima da
estrutura,atrasaachega-
da e se desce por baixo,
acelera a passagem”, diz
Elesbon. (Com colabora-
ção de Laís Queiroz)

TADEU BIANCONI/MOSAICO IMAGEM

Lama das barragens rompidas na cidade de Governador Valadares, em Minas

BARRAGENS

“Se o fluído desce por
cima da estrutura,
atrasa a chegada e,
se desce por baixo,
acelera a passagem”

ABRAHÃO ELESBON
ENGENHEIRO AGRÍCOLA
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BAIXO GUANDU BLOQUEIA

FERROVIA EM PROTESTO
Prefeito colocou tratores para impedir passagem de trens

DAIANY/FOTO LEITOR

A passagem de trens na cidade deve ficar fechada até que representantes das empresas Vale e Samarco conversem com a Prefeitura de Baixo Guandu

AEstrada de Ferro Vitória
a Minas foi bloqueada, em
Baixo Guandu, noNoroeste
doEstado,no iníciodanoite
deontem,porordemdapre-
feitura. O protesto deve
ocorrer até queopresidente
da Vale se reúna com o pre-
feitoNetoBarroseapresente
soluções para conter os da-
nos causados pela onda de
lamaqueseaproximadoEs-
pírito Santo. Até o fecha-
mento desta edição, a via
permanecia fechada.
O prefeito utilizou seis

tratores para fechar a linha
férrea, por voltadas18h. “A
populaçãotemforçaeépre-
cisoquesecobre,essaéago-
tad'água”, disse.Elecontou
quesópretendeliberaraes-
trada depois de se reunir
com os presidentes da Sa-
marco e daVale.
“Euqueroconversarcom

opresidentedaValeedaSa-
marco.Estáhavendoumjo-
godeempurra,muitagente
querendopassarpelo crime
‘dandodeombros’enósnão
vamosnoscalarporqueeste
é o maior crime ambiental
doBrasil, e vai demorar dé-
cadasparaomeioambiente
se recuperar”, disse.
NetoBarros exige quea

empresa controle os da-

noscausadospelaondade
lama. Ele ainda questio-
nouoprocessodelicencia-
mento das mineradoras e
afirmou que recebeu in-
formações de que não
existe licença ambiental
para que a empresa atue
noEspíritoSanto,equees-
sa licença está restrita ao
estado deMinas Geras.
“Não pode ter minera-

ção emMinasGerais, ago-
ra que está provado que
nós somos a lixeira desses
dejetos e que eles tocaram
esse empreendimento
sem nenhum plano de
contenção.Estásefalando
de mitigação dos danos,

masnãosefalaemconten-
ção ou prevenção”, disse.

RESPOSTA
AVale informouquees-

tá tomando as medidas
necessárias para garantir

o tráfego ao longo da Es-
tradadeFerroVitóriaaMi-
nas e garantiu que haverá
uma reunião entre repre-
sentantesdasduasempre-
sas e o prefeito hoje.
Aempresatambéminfor-

mouqueestá acompanhan-
do a situação e disse que se
compromete a apoiar a Sa-
marco a criar um fundo de
emergência.“Comoacionis-
ta da Samarco juntamente
com a BHP Billiton, tem
atuado ativamente nas
açõesparagarantiraintegri-
dade das pessoas afetadas”,
diz. (Com informações de
GabrielaFardin,daTVGaze-
taNoroeste).

Manifestação também em
Governador Valadares
Umgrupodemoradores

de Governador Valadares,
no Vale do Rio Doce, cida-
de que está sem água por
causa do rompimento das
barragens da Samarco,
em Mariana, faz um pro-
testo ontem contra a Vale,
que controla a minerado-
ra junto com a anglo-aus-
traliana BHP Billiton.
A linha férrea da em-

presa que cruza a cidade
na região de Açucareira
foi fechada com pneus,
que foram incendiados.

Os militares acompa-
nham a manifestação e
tentaramliberarolocal.O
movimentoteve iníciope-
las redes sociais.
Valadares, cidade que fi-

ca a 300 km do distrito de
BentoRodrigues,ondefica-
vam as barragens de Fun-
dãoeSantarém,teveacap-
tação de água suspensa no
domingo. Na segunda-fei-
ra,alamadasrepresasatin-
giu o rio Doce, única fonte
do recurso para os 300 mil
moradores domunicípio.

LINCON ZARBIETTI/AE

Moradores colocaram fogo em pneus na ferrovia

RICARDO MEDEIROS

RECLAMAÇÃO

“Não vamos nos calar
porque este é o maior
crime ambiental do
Brasil, e vai demorar
para o meio ambiente
se recuperar”

NETO BARROS PREFEITO

A linha de trem permanecia fechada por tratores até a noite de ontem
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ESPECIALISTAS EXPLICAM
METAL PESADO NA LAMA
Material coletado no Rio Doce é comum no solo e não representa risco

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Oprefeito de Baixo Guan-
du, Neto Barros, apresen-
tou ontem uma análise da
lamaque está noRioDoce
mostrando que a concen-
tração de metais pesados
está acima do aceitável.
Ele disse que foi encontra-
da “toda a tabela periódi-
ca”. Entretanto, especia-
listasgarantemqueosele-
mentos não são tóxicos
para a natureza.
A análise foi feita por

meiodacoletada lamaem
Governador Valadares,
Minas Gerais, e apresen-

tou riqueza de ferro, arsê-
nio, alumínio, cromoeou-
tros elementos. Já a quan-
tidade demercúrio estava
dentro do normal. “Essa
análise é uma bateria de
resultados que fazemos
duasvezesporanoemBai-
xoGuandu.Destavezfize-
mos em outros locais para
antecipar o que chegará
com a lama que está vin-
do”, explicou o diretor do
Serviço Autônomo de
Água e Esgoto (Saae) de
Baixo Guandu, Luciano
Magalhães.
Professor do Departa-

mento de Oceanografia e
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A laboratorista Antonia Loss Venturini, do Saae de Baixo Guandu, exibe as amostras de água que colheu no Rio Doce, no lado mineiro

O QUE FOI ACHADO

t Arsênio
tAceitável: 0,01 mg/L
t Encontrado: 2,6394 mg/L
t Alumínio
tAceitável: Não informado
t Encontrado: 1.405,5 mg/L
t Chumbo
tAceitável: 0,01 mg/L
t Encontrado: 1,03 mg/L
t Zinco
tAceitável: 0,18 mg/L
t Encontrado: 2,029 mg/L
t Bário
tAceitável: 0,7 mg/L
t Encontrado: 5,385 mg/L
t Cromo
tAceitável:0,05 mg/L
t Encontrado: 3,484 mg/L
t Manganês
tAceitável: 0,1 mg/L
t Encontrado: 61,221 mg/L
t Mercúrio
tAceitável: 0,0002 mg/L
t Encontrado: 0,0001 mg/L

Ecologia da Ufes, o biólo-
go Gilberto Barroso, diz
que as concentrações en-
contradas,noentanto,são
normais. “Não há nada de
muito estranho. Em prin-
cípio, nãohánenhuma to-
xidadeparaafaunaeaflo-
ra”, destaca.

DILUÍDA
Isso porque os mate-

riais presentes na análise
são comuns no solo. “São
concentraçõesaltasparaa
água,masoqueagentevê
aliéumalamadiluídaees-
ses sinais de elementos
químicos são de solo”, ex-

plicaoquímicoRenatoRo-
drigues Neto, também
professor do departamen-
todeoceanografiaeecolo-
gia da universidade.
Ele faz parte de uma

equipe de pesquisadores
que faz coletas para ava-
liar os contaminantes da
foz do Rio Doce e da pla-
taforma da costa interna
de Aracruz. “Quando
comparamos os elemen-
tosdessa análise feita com
a lama e todos os compos-
tos analisados em sedi-
mentos coletados na foz
em2013 e anteriormente,
vemos os mesmos sinais
químicos”, detalha.

ARSÊNIO
O químico diz que as

pesquisas encontraram
grande quantidade de ar-

sêniona fozdorioeque is-
so está relatado em traba-
lhos acadêmicos. O ele-
mento é muito presente
porfazerpartedeumafor-
mação rochosa da região.
“O nosso próximo passo,

inclusive, é refinar a análise
para sabermais sobre a for-
ma que o arsênico está na
natureza”, dizRodrigos.
Apesardenãosertóxica

paraomeioambiente,Ne-
toreiteraquealamainvia-
biliza o consumo da água
do Rio Doce para o consu-
mo humano, animal e o
uso na irrigação na agri-
cultura.

“Todos os seres vivos do rio podemmorrer”
A tragédia ecológica

causadapelalamaderejei-
tos da mineradora Samar-
co pode ser ainda maior
conformeomaterial avan-
ça pelo Rio Doce. De acor-
do comoprofessordaUni-
versidade de Vila Velha
(UVV) e doutor em ecolo-
gia Werther Krohling, to-
dos os seres vivos que de-
pendem de oxigênio na
água podemmorrer.

“Independentemente da
quantidadedeespécies afe-
tadas, falamos muito em
complexidade biológica.
Essa complexidade será eli-
minada, uma vez que essa
‘lama’ aumenta a turbidez
da água. Se a água está tur-
va, não existe produção de
oxigêniopelasmicroalgas,o
fitoplâncton.Entãotodosos
seres vivos que dependem
deoxigênionaáguapodem

morrer”, explicouKrohling
O professor esclareceu

tambémquealémdeimpe-
dirarespiraçãodosseresvi-
vos quimicamente pela fal-
ta de oxigênio, a lama en-
tope os sistemas respirató-
rios dos organismos.
O especialista conta que

a catástrofe ambiental pro-
duz aindamais consequên-
cias, como o agravamento
do assoreamento do rio.

“Essa lama também pode
sedimentarnofundo,elimi-
nando os micro-habitats.
Em um ambiente saudável
esses micro ambientes são
ocupados fisicamente por
várias espécies diferentes,
formandonichosecológicos
resultandoemgrandecom-
plexidade biológica. Imagi-
na agora que esses mi-
cro-habitats irão desapare-
cer?”, questionaKrohling.

TADEU BAINCONI/MOSAICO IMAGEM

Animais podem morrer por falta de oxigênio na água

FAUNA E FLORA

“Não há nada de
muito estranho. Em
princípio, não há
nenhuma toxidade
para a fauna e a flora”

GILBERTO BARROSO
BIÓLOGO
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PEIXES JÁ ESTÃO SENDO
TRANSFERIDOS PARA LAGOAS
16 pescadores começaram o trabalho para evitar morte das espécies
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Por onde passa, a onda
de rejeitos de minério
deixa o rio esterilizado,
“semvida”, comoalerta o
promotor de Justiça do
Ministério Público Esta-
dual, Marcelo Volpato.
Para evitar uma catás-

trofe ainda maior, um
grupo de 16 pescadores
começou a atuar no tre-
chodoRioDocequecorta
Colatina, na noite de on-
tem, recolhendo diversos
animaisaquáticos e espé-
cies de peixe.
Umplanoparaa retira-

dadosanimaisdoRioDo-
cetambémestásendoela-
borado pelo Ministério
Público Federal (MPF-ES)
e o Ministério Público do
Estado (MP-ES), em par-
ceria com entidades am-
bientais, Justiça, poder
público e Associação de
Pescadores do município
de Colatina.
Por causa do rompi-

mento das barragens em
MinasGeraisecomache-
gada da lama no Espírito
Santo, a estimativa é de
que haja morte de 100%
das espécies que habitam
o leito do rio.

ARCADENOÉ
Para evitar o prejuízo

da fauna local, os órgãos
vão colocar em ação um

Ação judicial já pedia
retirada dos animais
O juiz da 1ª Vara da Fa-

zenda Pública Estadual e
Meio Ambiente de Colati-
na,MenandroTaufner, de-
feriu medida cautelar que
obriga a mineradora Sa-
marco a seguir as determi-
nações de uma ação pro-
posta pela Procuradoria
Geral do Estado,motivada
pelo não cumprimento de
umaintimaçãodoInstituto
Estadual doMeioAmbien-
te (Iema). Caso os prazos
nãosejamseguidos,amul-
ta definida foi de R$ 300
mil para cada dia de des-
cumprimento. A decisão
foi divulgada ontem.
Para não arcar com a

multa, a Samarco terá de
fornecer água para consu-
mo humano e animal a
partir da suspensão oficial
da captação de água nos
municípios afetados pela
onda de lama. O forneci-
mento de água deverá ser
imediato, após a interrup-
ção da captação nas cida-
des. Alémdisso, aminera-

dora terá de realizar o res-
gate imediato da fauna
aquática do Rio Doce e
reinserçãodosanimaisem
ambiente onde já existam
as espécies resgatadas.
Outro prazo estabeleci-

doéque, em10dias, aem-
presatambémterádeapre-
sentar umPlano deComu-
nicaçãoSocial,paramanter
as populações e as autori-
dades públicas informadas
sobre as ações adotadas, e
um Plano de Contenção e
Prevenção dos impactos
ambientaisesociaisderiva-
dos da impossibilidade da
utilizaçãodaáguacontami-
nada do Rio Doce, incluin-
dopesca e irrigação.

RESPOSTA
Por meio de nota, a Sa-

marco confirmouo recebi-
mentodadecisão judiciale
informou que está mobili-
zada para providenciar o
atendimento às necessida-
des dos municípios e de
seusmoradores.

Leito do Rio

Doce em

Colatina

FAUNA

100%
dos peixes

Devem ser afetados e

mortos pela lama no

Rio Doce.

plano denominado “Arca
de Noé”.
Como medida emer-

gencial, serão retiradas
do Rio Doce, com apoio
dos pescadores da re-
gião, todos os peixes en-
contrados. Eles serão le-
vados para outros lo-
cais, previamente defi-
nidos.
A princípio, serão alo-

cados nas lagoas da Co-
bra Verde, emColatina; e
na do Limão, em Linha-
res. Tambémestão sendo

sondados locais próxi-
mos à hidrelétrica de
Mascarenhas, em Baixo
Guandu.

CONTAMINAÇÃO
Como ainda não há

uma análise completa da
presença de metais pesa-
dos na água do RioDoce,
não há certeza de que os
peixes estão ou não con-
taminados.
Além disso, os órgãos

ambientais não autori-
zaram a pesca indiscri-
minada, tendo ficado
permitidos apenas o res-
gate e a soltura dos ani-
mais em locais predeter-
minados.

Em Governador Valares, morador observa peixes mortos após lama chegar ao rio
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PEDIDO DE GARANTIAS
PARA QUEM VIVE DO RIO
Ministério Público do Trabalho fez cobranças a empresas

OMinistério Público do
Trabalho do Espírito San-
to abriuum inquérito con-
traaSamarco,cujosdonos
sãoaValeeaanglo-austra-
liana BHP, para assegurar
que amineradora garanta
renda para barqueiros, la-
vadeiras, pescadores eou-
tros profissionais que de-
pendem do Rio Doce para
trabalhar.
O MPT quer garantir

tambémofornecimentode
águaatodosostrabalhado-
resdeBaixoGuandu,Cola-
tina e Linhares,municípios
capixabas que serão afeta-
dos pela lama das barra-
gens da empresa.
Também preocupado

com uma possível demis-
são em massa no pólo da
Samarco emUbu, nomu-
nicípio de Anchieta, Sul
do Estado, o Ministério
Público do Trabalho des-
tacou que vai fazer o pos-
sível para que essa medi-
da não ocorra.
Moradores de Anchie-

ta, onde fica localizado o
pólo da Samarco no Espí-
rito Santo, temem que
após a paralisação das
operaçõesdaempresa,ela
nãovoltemaisa funcionar
e ocorram demissões.
O anúncio da paralisa-

ção ocorreu depois do aci-

dentecomduasbarragens
em Mariana, Minas Ge-
rais, que liberou rejeitos
deminério.
Representantes da em-

presa disseram que ne-
nhum funcionário será de-
mitido pelos próximos 50
dias, e que eles vão entrar
de licença remunerada e
depois em férias coletivas.
Anchieta tem 25 mil ha-

bitantes e pelo menos 1,3
mil pessoas trabalham no
pólo da Samarco em Ubu,
além de terceirizados. O
anúnciodequeasatividades
serão paralisadas já come-
çouagerar preocupação.

COLATINA
Seguindo o exemplo do

Ministério Público e do go-
vernodoEstado,aPrefeitura

de Colatina tambémentrou
ontem com ação em nome
do município contra a Sa-
marco,naJustiçaFederalda
cidade, pedindo que a em-
presasejaresponsabilizadae
indenizeomunicípioporto-
dos osdanos causados.
Deacordocomoprefeito

Leonardo Deptulski, a ação
pede,entreoutrospontos,a
ampliação da quantidade

de carros-pipa que atuam
no trabalho de abasteci-
mentodacidade,chegando
a130unidades.Requer,ain-
da,queaSamarcoapresen-
teumplanoderecuperação
da calha do Rio Doce e um
plano de revitalização da
bacia hidrográfica, alémda
criação de um fundo espe-
cial para financiar esse pro-
cesso de revitalização.

“É o maior desastre am-
biental que já tivemos no
Brasil”, assinalouoprefeito.

POTABILIDADE
Quanto às adutoras a

serem construídas emer-
gencialmente para abas-
tecer a cidade, ligando-a
a duas lagoas vizinhas, o
prefeito adiantou que
testes realizadas por téc-
nicos da prefeitura já
confirmaram que a água
de ambas é potável e pró-
pria para uso humano.
A ação foi movida na

Justiça Federal porque o
RioDocecortamaisdeum
Estado.

VITOR JUBINI

Sede da Samarco, em Anchieta: Ministério Público do Trabalho quer evitar onda de demissões na empresa

Quarenta carros-pipa para cidades afetadas
ASamarcoinformouque

vai ceder 40 carros-pipa
parafazeroabastecimento
dosmunicípiosdeColatina
e de Baixo Guandu.
Sobre a decisão de Justi-

ça de acatar pedido do go-
vernodoEstadocontraaSa-
marco, a empresa respon-
deuquerecebeuadecisãoe
que “está mobilizada para
providenciaroatendimento
às necessidades do municí-
pio e de seusmoradores”.
JásobreadecisãodaJus-

tiça Federal, que determi-
nou, entre outras ações, o
resgatedafaunaquepoderá
sercomprometida,aSamar-
conãoseposicionouatéofe-

chamentodesta edição.
Quatro vagões-tanque,

daVale, comcapacidade to-
talde260mil litrosestavam

previstosparachegarnanoi-
tedeontememGovernador
Valadares, Minas Gerais.
“Esta iniciativa faz parte de

uma série de ações emer-
genciaisquevêmsendoado-
tadasparaapoiaraSamarco
no esforço de garantir o
abastecimento de água no
LestedeMinasenoNortedo
Espírito Santo”, relatou por
comunicado.
A Vale informou ainda

quedesdesegunda-feiradis-
ponibilizou caminhões-pipa
a serviço da Samarco para
abastecimento da popula-
ção. “Técnicos de manuten-
ção da Vale também estão
apoiandoequipesdaSamar-
co e da Prefeitura de Colati-
nanainstalaçãodeumequi-
pamento para captação de
águae fontes alternativas”.

EDSON CHAGAS - 10/11/2015

Caminhões-pipa são usados em Baixo Guandu

NÚMEROS

1,3 mil
pessoas

Trabalharam para a Sa-
marco, em Anchieta,
sem contar terceirizados.

130
carros-pipa

É quanto a prefeitura quer
que a empresa forneça
para abastecer Colatina
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COMÉRCIO NÃO PODERÁ

COBRAR CARO POR ÁGUA
Ministério Público alertou sobre preços abusivos de galões

LINCON ZARBIETTI/AE

Por causa da dificuldade em comprar água em Valadares, os moradores fazem fila na porta dos depósitos

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Para evitar abusos na co-
brança do preço dos galões
de água, a promotoria de
Justiça de Colatina emitiu
notificação para que os co-
merciantes da cidade “dei-
xemdeelevarsemjustacau-
sa os preços da água engar-
rafada”,segundonotadivul-
gadapeloMinistérioPúblico
do Espírito Santo (MPES).
Hárelatosdegalõesdeágua
vendidos aR$30.
A notificação é direcio-

nada à Prefeitura de Cola-
tina,àCâmaradeDirigen-
tes Lojistas, ao Sindicato
dos Lojistas do Comércio
da cidade e à Polícia Civil.
Se os preços subirem

além do razoável poderão
ser acusados de práticas
abusivas, conforme descrito
noCódigodeDefesadoCon-
sumidor.Anotificaçãocitaos
trechosdocódigoemqueti-
pifica umadaspráticas abu-
sivasoatode“exigirdocon-
sumidorvantagemmanifes-
tamenteexcessiva”e“elevar
sem justa causa o preço de
produtos ou serviços”.
Poderão ser acusados

aindadecrimecontraasre-
lações de consumo, se “so-
negar insumosoubens, re-
cusando-se a vendê-los a
quempretendacomprá-los
nascondiçõespublicamen-
teofertadas,ouretê-lospa-
ra o fim de especulação”.
O climaemColatina éde

incerteza, muito por causa
das previsões sempre incor-
retasparaachegadadalama
pelo Rio Doce. A nova data
prevista é17denovembro.
“Queremos uma respos-

ta, as pessoas estão em pâ-
nico. Estamos estocando
água, mas como sempre
mudaadata,acabadesper-
diçando”, relata Pollyanna
Pretti,40,moradoradeCo-
latina. Ela não teve dificul-
dade para conseguir água
mas conta que já ouviu de
colegas problemas para
comprar a preço razoável.
A reportagem tentou

contato comoprefeito Leo-
nardo Deptulski, mas por
estar em reunião, não hou-
ve retorno.

“Governador Valadares cheira a
peixemorto. O Rio Doce estámorto”
“O cheiro na cidade in-

teira é de peixe morto. O
Rio Doce está morto.” As-
simumamoradora deGo-
vernador Valadares, em
MinasGerais,resumeoes-
tado de emergência em
que está a cidade após a
crise de abastecimento de
água por causa da queda
das barragens em Maria-
na, tambémemMinas.
“Ninguém sabe como

será a distribuição de
água na cidade. Quem
tem criança fica preocu-
pado. A gente temmedo
de pedir comida de fora

porque não sabe como
ela está sendo feita”, re-
lata Samantha Batista
de Souza, 36 anos, mo-
radora que citou a frase
do início deste texto. “A
vontade que a gente tem
é de ir embora daqui”,
lamenta.
Ela relata que dois ca-

minhões com água foram
saqueados esta semana.
Foram casos isolados mas
que representam o medo
geral da população.
Escolas eórgãos públi-

cos já mudaram sua roti-
na e interromperam al-

gumasatividades. “Dimi-
nuíram a carga horária
da escola domeu filho. A
escola não tem como dar
águapara eles beberem”,
diz Samantha.
AdonadecasaRitaPe-

reira dos Santos, 66
anos, contaadificuldade
para comprar água. “Os
telefones do depósito de
água estão desligados
porque não tem água. A
água não está chegando.
A cidade está umcaos so-
bre isso”, diz Rita.
Elacontaqueopreçodo

galão de água custa até

R$20. “Quem temdinhei-
ro compra bastante água,
mas quem não tem...”,
afirma Rita.

SUSPENSÃO
A Polícia Federal infor-

mou que a delegacia na ci-
dade só funcionaráemregi-
medeplantão.JáoInstituto
Federal de Minas Gerais
(IFMG),oSesc, aFaculdade
PitágoraseaFaculdadePre-
sidente Antônio Carlos in-
terromperam as aulas por
tempoindeterminado.ACâ-
maradeVereadoresvai fun-
cionar emhorário especial.

DEPOIMENTO

“A CIDADE ESTÁ
UM CAOS. ESTÁ UM
CHEIRO HORRÍVEL”

Rita Pereira

66 anos, dona de casa

“Moro há 25 anos no
mesmo lugar e isso
nunca aconteceu em
Governador Valadares.
Está um cheiro horrí-
vel, a água está muito
suja ainda. Por enquan-
to ainda tenho um pou-
co de água. Meu filho
pega água num poço
artesiano, mas tem
muita gente com crian-
ça pequena que tem
mais dificuldade. Por
enquanto vou levando
enquanto dá. Os tele-
fones do depósito estão
desligados porque não
tem água. A cidade es-
tá um caos sobre isso.”

DEPOIMENTO

“A VONTADE QUE
A GENTE TEM É

DE IR EMBORA”

Samantha Batista

36, gerente de distribuição

“Onde trabalho não
há água. Em Governa-
dor Valadares, empresas
estão fechando porque
não tem como manter.
As capivaras que be-
biam água no rio estão
morrendo. Ninguém sa-
be como vai ser a dis-
tribuição de água. Vala-
dares é extremamente
quente, costumávamos
tomar banho três vezes
por dia. As pessoas não
sabem quando vão re-
solver a situação. A von-
tade que a gente tem é
de ir embora daqui. São
260 mil habitantes nes-
sa situação.”


